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todos que visitaram essa exposição, havia uma | francezes ilustres de criticos parisienses dos mais. 
CHRONICA OCCIDENTAL | aicgria expansiva, o sorriso sitisício, o contentar : a 

“Vamos hoje felizes e contentes registar aqui um | mento intimo, m que à admiração por tm talento 
Aa e oco == à exposição de | assombroso ae casava ao legiio orgulho macio. | enormemento Sha om 
Eianene dia Coldas, fabrica Bordalio Pinheiro, — | nal, por ser portuguez: esse colossal é brihame | nhemol-o ao entrar na exp sig 
st exposição foi um completo deslumbra- no Commercio de “Portugal. 
mento para Lisboa é uma verdadeira gloria para muito que tendo por Bordallo Pi- verdade tambem que essas fayanças são a 
Perto De topos modernos munea houve nº | nheiro o «ffecto fraternal de irmão sentimos pelo gloriosa manifestação d'esse assombroso ta- 
a De romisimento industrial de egual al | seu talento extraordinario uma admiração enorme | lento art 


. 
pezar “isto, essa admiração era. ainda 
om Raphael Bordallo? 

lo das fiyanças, 


ea E Espiral como o mais bibi no | Dera est 

ervilhas prodigiosas que o assombroso ta- | poderoso temperamento arttico do nosso paiz é | dorsal, esse /7 de enthustasmo qi 

a ri Pane Doro as | do, osso Remo Pre | gas pesfetamente genines podem produzir é 

Jemo de iphael Bacdlo arranco do Baro das | “o pa ve em Lisboa aqui ha annos,o con | nO primero momento & spt Rea a 
eslumbramento, é aos 


gresso litterrio internacional, passcando nós com | as 


nossa industria, uma transformação 

Vlorinst due põe logo de primeiro. passo as | alguns dos mais ilustres homens de letias (ap labios nh ão surgem phrases. 

Tuyanças: portuguezas no lado de tudo o melhor | ceres que então estaram na nom ade tomando | que expressem o que E 

que nessk industria ge produz em toda a Europa. | parte nos trabalhos d'esse congresso, elles parana "A dmira-se, nada. mais, foj o que nós sentimos, 
e da e o mosto, que nada en: | maravilhados defronte das »iirines em que esta: | foi o que pis ama 

obg iRo PÃO vida, que núhea estudámos | vam expostos alguns numeros do alhum das Gio: | Rir e a “pelo momento glorioso para. 

O sasto: quenão conhecemos sullicientemente | rías e diziam-nos cheios de enthusinemo: Portugal, em que as fayanças de Bordallo Pinheiro 


dê arista que os senhores teem cá, | forem expostas Iá fôri, nos grandes Sontca! arma. 
para nos servirem de term imparação; es ha em Paris nada que se pareça com isto. “os e industrides do extrangeiro, por esse mos 
opinião é a dos maio ledores de Portu- dm ri nada por Bordalio Pinhei£o re: | mento que had sem fatalmente o triumpho enóumo 
gal, que nós temos ou sto extasiados, ma. a a ouRte. com esta opinião de | de Raphael Bondílo perante Europo, de indu, 
ravlihados, perante. os trih portugueza, perante 
specimens” extraordinas a industria universal 
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oumnos: Já ato 
movia doa. trabas 
lhos de Bordallo, entrá- 
sição já perfeitamente 
resaber ur Bl sem 
gi ogradavel, que a. 
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ROS conhe 
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E 
art mais prodigo- 
o posse à 
re e o 


Deiéso a” aro 
soraia que hojá 
quando à Devilés esteve 
Presa anátioda mad: 
ego enveme que em 
nós produzira o seu 
Coorire talent: 

Eltemos tentos 
fo maio doem 
tísico cómo iam todas 
lhe faça, 2º OP 

A Fis Devrié reap« 
eai opara Vem Pau 
mos apareceu pola pr 

como Hamlet de Rm 
Polis amas, 

Quando 4 grande ar- 
Piso fere ama te: 
po Tente, alias, 
ioofo, Bor ui 
Sir dons da epoca idas 
ando silencio, 

FALLECIDO EM 13 DO CORRENTE rali a nada na gran: 

la de R. Sacisy amúloria do publico havia. 


ular, este 
tamen- 


gancia, de 
uma originalidade 


E na physionomia de 


O OCCIDENTE 


por ssa Ophelia ser 
dum personagem quasi fas que pouco dá que fa 
e si, que a Devriés, realisando completamente 
à Ophella, sendo a sua encarnação deliciosa e en- 
cantadora, se conserva um pouvo na sombra, em 
quanto no. primeiro plano do quadro avultam as. 
figuras dominantes da grande trgedia. Depoi 
júando provadas. imlet a traição € o ciume 
de ão, ele duvida de todas lhiere: mé 
da pura é casta Ophelia « esmaga assim aquelle. 
coração todo cheio do seu amor, e semea à lou- 
gura n'aquelle cerebro todo innunidado da sua luz, 
Ophelia põe se em evidencia, Ophelia passa a ser 
a ligura predominante da opéra le Ambruise Tho- 
mai é então Devriés a grande actriz e a grande 
cantora assombra todos os espectadores com os 
déslumbramentos do seu talento prodigioso, da sua 
arte primorosa e rara. 

Este anno o publico não teve muita des-ulpa 
na sua frieza dos primeiros actos, porque já co- 
nhecia à grande actriz, porque vlta já uma vez 
representar uma opera, segundo as regras supre- 
mas da arte moderna; mas se não teve desculpa. 
conquistou o seu perdão pela ovação enorme, en- 
thustastica que fez à formosa grande artista no 


modema, 
Nós nurica vimos nada que de longe se pare- 


cesse com ell, à não ser ha muitos aninos a 
lani Tiberini na &Marhilde de Sch 

na alta comedia musical a mesma pó 
plera de comediante é de cantora, que Fndés tem 
no drama Iyrico, 

As recitais da Devriés são um acont 
tístico e nôs seguimol o com todo o interesse, com 
todo o enthusinsmo que inspiram as obras diarte 
primorosas de que raras vezes é dada a contem- 
plação, Bastava o ter trazido à Lisboa esta extra 
Srdinaria artista para a empreza Valdez & Mattos. 
bem meracer a gratidão de todo o publico e ficar 
consignada na historia do nosso theatro Íyrico 
moderno como aquelia que maior relevante ser- 
viço prestou à arte do noso paiz apresentando no 
palco de S. Carlos o modelo mais completo, mais. 
Perfeito da Arte moderna na sua mais sublime ex. 
pressão, 


À shvonica vao já longa é os assumptos pull: 


Jam aínda. Temos que falar da Gioconda, a opera 
celebre de Ponchiell, que pela primeira vez se 
cantou ha noites em S, Carlos. Ponchiell, o com. 
positor que a Italia perdeu ha poucas seminas, era 


O maestro mais ilustre da moderna pleiade fia. 
may aquele em quem se depositavam mais ardentes. 
esperanças, e que parecia destinado a succader ao 
glorioso Vêrdi E 
À Gioconda uma opera que tem feito larga car- 
reira no mundo Iyrico, sempre acompanhada de. 
ovições é cercada de enthusiasmos é reslmente. 
uma obra notavel, em que se nota sobre tudo uma 
grande encrgin, um largo folego de compositor, 
ma poderosa combinação das forças instrumen.. 
tes, ê 5 
Não tem uma grande originalidade caracteristica, 
nem se fila exclusivamente em qualquer escola 
4 Gioconida, mas abunda t'ella o talento, 


do Garmo, uma actriz de 
Jheu para” a sua Festa artistica 1 
um Fomance de Alberto Dept e que sen 
estreia theatral a Bernardo Pindelia, um de 


homem de eras, om feitio ara quetam já 
affirmado. brilhantemente as suas aptidoes de 


eseriptor elegantissimo em contos deliciosos ; fal- 
ta-nos falar tambem do beneficio do bom Silva 
Pereira com o Genro de Poirier, em que 0 seu 
trabalho lhe valeu justissimos € unanimes applau- 
Sos. Tudo isso fica para a proxima chronica, ter- 
minando esta com a noticia da ultima hora > da 
queda do ministerio regenerador, presidido pelo 
5%. Fontes e da entrada no poder, dos progressistas. 
em gabinete dingido pelo 4. José Luciano de Cas- 
tro, gabinete em que figuram alguns dos homens 
mais ilustres do partido e de que o Occinesrt 
dará notícia especial no seu promo numero, 


Gervasio Lobato, 


= ee 


AS NOSSAS GRAVURAS 


GENERAL CARLOS MARIA DE CAULA. 


Cerrou se a pedra do tumulo sobre m 
militar ilustre pelo saber, pelo bem servir a patria, 
por ter dedicado toda a sua vida do serviço dá 
mama com exemplar condusta e proveitosa Uti- 
lidade, 

Servidor leal, conselheiro inteligente e auct 
risado, taes eram as suas qualidades mais di 
“tas, que se completavam com o traeto! 
uma! afabilidade fidalga, onde não esqueciam as 
mais pequenas minociosidades da delicadeza, 

Militar nos 15 annos, não influiram no seu 
sico delicado, nem no Seu espirita 
da disciplina. Quem o visse à paizana é o não co- 
nhecesse por militar, tomal 0 ia antes por um 
diplomata, por um cortezão, do que por'um 
neral que tambem puzera 0 seu braço ao servi 

ia, arriscando a vida nos campos de bati. 


os Maria de Gaula nasceu em Belem a a de 
de 1809, Era seu pae O tenenta general Ca. 
rederico de Gaula sua mãe D.Maria Zele: 
cima de Araujo Cauda, 

Semtou priça de voluntario no 
regimento de infameria destacado 
pi em degembro eae amo 
feres agregado áquele Batalhão, 

im E de Teve de tas tapa aonça por 
tempo indeterminado para ficar no Rio de Janeiro, 
& regressando a Portugal neste mestmo ano Ft! 
lhe permitido frequentar à academia de martha, 
por portaria de 19 de junho, 

Afieres elfos 
de setembro de 183 


talhão do 
o Brazil, em 
vomeada al- 


o, decreto de 1 
lo ao estado maior do 


po 
em at de julho de 855, 
ordens do major de tngenheria encarregados 
dos trabalhos de forticação da inha de delega da 
capital, portaria de do de agosto e depois o exe” 
cito de Operações em frente de Santarem 

Capitão, desreto de 24 de julho, Basto a servir 
na secretaria da guerra, portaria de 18 de outubro, 

Adjunto é repartição do quartel mestresgonera; 
decreto de 19 de maio de 1835 

Chefe da 34 repartição da aé direcção do min 

“da guerra, portaria de gde dezembro Je 1855, 
Pussou o corpo do estado mitor, conti udo no 
dito exercicio decreto de 17: 

Ajudame de campo de Sua Magestade, 
D, Fernando decreta de gde janeiro 85%, 
nérado deste exercicio em 24 de faneiro de 16. 

Em de março ft mandado apresentar soc 
rondl Pedro Paulo Ferreira de Sou, para serem: 
pregado. nos trabalhos de raconhêximentos de 
Espadas para a formação de itenerarão militar“ 

Major da 2º brigada da 2. divisão do exercito 
de 33 dezembro de 1840, e major para 0 corpo de 
estao maior, 2 de março de 1842) 

Em 5 de mio de 18j5 obteve licença para ir a 
França. completar os seus estudos mkunes Per 
gressundo em 5 de novembro: 


de 20 de novembro. ' 
s ordens de'S, M. el-rei commandânte em chefe 
do exercito, 14 de abril de 1851. 
Coronel graluado para o corpo do estado maior 
em 33 de julho, K 
Em 4 de agosto de 1853 foi nomeado para uma 
comissão de serviço em França, partindo à 14 
de setembro, regressando em 14 de agosio de 1854, 


Coronel eifectivo para o referido corpo e 
de maio de 1857, e brigadeiro graduado, des 
de 20, contando à antiguidade de ay de 


lanté de campo de S, M. el-rei D; Pedro N, 
le setembro de 18, e pela morte do rei, con? 
Nou no mesmo exercicio junto à SM Wl-rei 
ie 1 desreto 14 de oveinbro da ns. 

eneral de brigada, 14 de agosto de 1855, 
Comandante intérino do corpo do estado. 
maior, portaria de 19; exonerado em 1a de se» 
tembro. 

a Gsperal de divisão, decreto de 13 de dezembro 
1º ajudante de campo de S. M el-rei D Luiz, 
ax de janeiro de 1876. 

Entrou nas campunhas de 1833 a 1854 proce- 
dendo, sob as ordens do major de engenheni, nos 
trabalhos de fortificação dás linhas de Lisboa e 
no exercito de operação em frente de Suntarem. 


ç 


Nas Juctas de 1846 € 1847 pertencia no corpo de 
estado minior. 


1s commissões extraordina- 


rieiçonmento da es. 
o de 1849 4 185r. 
latas de alguns 
q de março de 1831 


ncarregado do le 
terrenos ao suldo Tejo, desd 
a10 de outubro; da escolha do terreno próprio para 
9 estabelecimento de um polygono pari os exer- 
cicios práticos de artilheria em Vendas Novas, é 
do alojamento no palacio existente na mesma lo- 
calidade para a respectiva força, desde 38 de d 
sembro de 1856 até 43 de janeiro de 1857 

sentar um projecto de aquartelamento no reérido 
palácio para alojamento de Sua Mugestade, da es. 
Sola do exercito, do pessoal e material d'artlheria; 


de vigiar e promover os trabalhos de fortificação. 
no norte do Tejo em 7 de abril de 1861; membro. 
da commbsão, permanente do corpo de estado. 


meior; vogal do conselho geral de instrueção mi 
Jitar; nomeado pura commandar em exercicio das 
| forças da 1º divisão militar, 19 de setembro de 


[78 

ÀS recompensas oficias que o 
ecam as segui 

Conselheiro de Estado, gran-cruz de Aviz, de 
S. Maurício e de 5. Lazaro de Itlia, da corda du 
Prussia, cruz de ferro d' Austria, Curlos ll de Hes- 
ana, da Rosa do Braz commenda de Christo, 

Forre'e Espada, Legito dHonra, Isabel 4 Catho: 
lica, habito da Conceição e outras. 

As rapidas notas biographicas que deixamos 
apontadas dão bem a medi dos serviços do per 
neral Caula, e do quanto era grande à sua actvi. 
dade, actividade que mais depressa lhe gastou a 
vida e lhe promoveu a fatal doença, amolecimento 
cerebral, que 0 lançou no tumilo no dia 13 do 
corrente, com grande sentimento dos seus amigos. 
em particular é do exercito, de que elle era um 
dos mis distinctos ornamentos, em geral. 


JULIO GRÉVY 
Presidente reeleto da Repubiica Prancera 

Nas ultimas eleições realisadas em janeiro, em 
França, foi reeleito para o cargo de presidente da 
Republica Franceza, Julio Grevy, que fora pela 

to em Jo de janéiro de 1879. 

eloquente de 
lo desempenhar as 
república, num paiz. 
em que O statu quo não é a sua feição dominanto 
€ ao contrario se agita « revolve constantemente 
nas mal soflridas ambições de um governo à que 
todos aspiram e em que o chefe do estado não é 
pomo vedado pará protanos de sangue vermelho. 
has vias. 

É altamente symptomatica a reeleição de Julio 
Gréwy, porque no mesmo tempo que denota à 
grand populiridade e confiança do povo no voa 
chefe, denotá tamibem que às ambições. polis 
não quebraram lanças nem feriram peleja p 
empolgarem o poder moderador. 

É porque depois de Julio Grévy não era facil 
substituil-o, com a inteireza, imparcialidade o ju 

om que ele tem sabido presidir à Republic, 
Julio Grévy comprehendeu perfeitamente à sua. 
missão. Não é elle que governa, nem à sua perso- 
nalidade transparece nos actos governativos. Quem 
governa é à lei, « escuuado com clla é que elle 
tem podido atravessar incolume atravez dos van- 
dayaes que se lhe tem desensadeado em volta. 

A confirmação desta verdade ahi está na sun 
reeleição, ê k 

Francez por nascimento à seu espirito, porém, 

se deixou influenciar pelo meio voluvel e irei? 
quieto do espírito francez, Conservou sempre 
toda a serenidade « toda a frieza que devem cu. 
| raeterisar o homem político, 


O OCCIDENTE 


4 


Sayero nos seus actos publicos, rêserva as s- 
pansibifidados do Seu espiito pora a sua vida par- 
Aula 6 é nssim que 0 Mustero presidente da Ca. 
TA e por tons anos Sustêntou 0 seu posto 
de honra Se transforma mo mas jovial burgu, 

— opvêrd Flip imo imo, 

Eça diverteso é na emprega As suas me. 
“Iaras foras de oito, Fóra dies distração muito 
SN como o presde da epulicada 
an mo. tmen em que, elle dispenda 
quais avoluudas, porque é deindole económico 
o pda norte muito povo com 95 ex- 
ERab e namisemação que Ie alestem a bolsa. 

Bo resta uma cetia, simplicidade de vida 
que oc burguenia pacata e modesta onde não 
ofulem preteições: à titolos de nobreza, paga 
Do uk publico a uns tatos reis por Mersê. 

is eiramento esboçado o caracter de Julio 
Grêvy, due da sua carteira de ndvogado se soube 
ova o to nro. de presidente da republica 
honra que lie nã solicitou nem pela qual esca- 
Toa ricas da goma, mas que vei ter 
Coml quê o povo He depositou ra mãos com 
A eontiatçh é  R que lhe asseguravam 06 prsses 
cleies do triduno austero. 

To contanea é esa FÉ não a perdeu nos seté 
mn decorridês do seu consulado, € 0 povo is- 
o entenda reclegendo o, mesmo ho momento 
em que situação no er ia male sereno 


COIMBRA — SÉ NOVA 
A respeito deste notavel edifício, que hoje re- | 
produzimos em gravura, encontramos no livro do 


endes Simões de Castro, intitu- 


sr dr, Augusto. 
imbra, um | 


Into itorico do viajante em 
artigo tão interessante, que pédimos venia ao seu 
auetor para. transereverinos alguns periodos que 
melhor histori Nova de Coimbra do que 
outras Investigações que fizessemos a este respeito. 
40 collegio das On ren, QUIET per: 
tencente nos padres da Companhit de Jesus, & o | 
mis vanto e magestoso dos que possuiu em Por- | 
tugal esta ordem opulenta e poderosissima | 

“para dar começo no edificio entraram em Coim- 
tora, no mez de junho de 1342, 0 padre Simão Ro- 
drigues e onte companheiros, que foram hospe- 
dnrsse, com recommendação de D, Joio 1, no 
Crue, onde estiveram cerca de 


sonveio de Sant 
tres annos. 

“Como el rei se interessava muito pela fundação 

do colegio, não só cedeu nos palres uns terrenos 

e casas que tinha destinado para n-lles edificar as 

a universidade, mos. tambem concorreu 

a a rela, 


êssolas 
munificamente com outros meios 
O qu isrteve 

“No din 14 de abril de 1547 teve Jogar a jnaugus 
ração da grandiosa fabrica lançando se solemmn 
mênte no alicerce varias pedras, commemorati- 
vas (1), Foi levado à cabo o edificio com propor- 
ções tão vastas, que um escriptor, falando delle, 
disse gem exaperação, Antes dom muita propri 
ndo: “605 padres da! Companhia de Jesus teem 
mista Cidade ua cana que melhor podera dizer 
que estava a cidade nella, porque vi eu muitas. 
villas de nome que não ttem tantos fogos nem 
tanta fabrica (2).m 

"Enviquecido o collegio com grossas rendas, 
costumavam residir ordinariamente no edificio 200 
religiosos, que formavam um verdadeiro semina- 
rio le apostolos e professores, dedicando-se uns 
a propagar valorosamente o Evangelho pelos 
Intados paizes de alem-mar, consagrundo-se outros. 
ao ensino e educação da mocidade (3). 

«belo andar dos tempos, tornando-se geralmen- | 
te “odiados Os jesultas, resultou que esse grande 
homem que foi ministro de el-rei D José, armou 
as mtos do, pontífice de fulminante rio, que dés- 
pedido do Vaticano, lançou por terra, em 1759, 
sta colossal corporação religiosa. 
neta n Companhia de Jesus, foram doados 
4 universidade, por cartr regia de 4 de julho de 
i774, a múilor parte dos seus bens; e o collegio 
fof aproveitado convenientemente para fins múito 
uteis” Para uma parte delle trastadou.se o hos- 
ita! real dn Praça (4) com o flo de Conceição, 
qual hoje sa asha Mloutro eífiio; n'outea porte 
a ecelente museu de hiátori natural; 
a egreja, com algumas pertenças, foi concedida ao 


Quem que vo mae cicstancada Hive te 
def o a Cm per. o pre Dai Ts | 

o e Cm, da Copan de Cito Branco, 
pé de A 


Gini 


a em 
Se Rue 6 dic a 
Amei Que decada: O ar Daio 1 creo a | 


cabido (1), que tomau posse della recebendo-a 
do corregedor José Gil Tojo Borja, em 19 de ou- 
tubro de 1773. No dia 21 do refernlo mez « amo 
asladousé para alli, da antiga sé, o cabido em 
Solemne procissão com O Santissimo, acompanha. 
do pela camara e cleresia; e desJe então começos 

ie de sé catbedral o magnifico templo dos. 
Jesuitas, denominando-se Sé Nova. 

“Esté templo é um dos que com preferencia de. 
vem ser vishados. Ainda que de architectora pe- 
Jada, toma se notavel pela sua extraordinaria am- 
plidão e enorme fortaleza. À fechada, toda de can- 
Esria,é de magnilicas proporções encha se decorada 
com algumas estatuas. À sua parte superior sofreu 
grande damno com uma faisca eletrica que alli 
Eu em 1833, derrubando a cru que a rematava. 


algu 
E imensões assombrosis. 

E vealimento para admirar tão collossal e arro- 
jada constrieção, As paredes forissimas e a abo- 
es quo de cantaria, pirecem indicar que a des 
foder des sis não se atreve som 


e : 

4Os paramentos, vasos e outras alísias do uso. 
do culto divino, são objectos que merecem a at- 
tenção do visitante, pois que são muitos e precio: 
S98'0 throno é chapeado de prata, é existe al 
um frontal da mesma materia, 

TA pia baptismal é tambem digna de atenção, 
ns ob pela! eira e merecimento artístico dos 
Tavores da pedra, mas tambem pela sua feição an- 
tiga. Não sé encontra em Coimbra alguma outra 
dé fórma mais esbelta e graciosa. Foi mandada fa 
ger pelo bispo D. Jorge de Almeida, segundo se 


deprehende os brazões que tem escupidos este 
pegiado, Esta pia estava d'antes na Sé Velha. 
“as festas que se celebram ma Sé é das mais 


notveis a da Senhora da Bos 
procissão de grande apparato. À image 
Rem que é muito vistos», costuma-se collocar n'uma 
Ra mugnilica e de gracioso formato, 

A sacristia e a bella cusa do capitulo não de- 
“vem escapar nos amadores da pintura. As suas 
Peles ncham-se forradas de quadros, entre os quais. 
Espresahem alguns de auctores afamados, e que os 
entendidos d'aquelia belia arte não deixarão de 
Examinar com Interesse e entusiasmo. 

“0 arehivo do cabido é outro objecto impor: 
tante, Abunda em documentos valiosissimos e de 
Grande antiguidads. Devemos mencionar o livro 

reto da sº de Coimbra (isto é, n sua copia, que O 
Eroemal foi levado para à Torre do Tombo). É um 
Qolice precioso que encerra os mais apreciaveis. 
Cotlaredimentos, relativos nos primeiros seculos da. 
monarchin, é até mesmo a epocas anteriores 


GUIMARÃES — MOSTEIRO DA COSTA 


Guimarães é, como se sabe, uma das cidades 
mas importantes de Portugal, e sem irmos revol. 
Ver os arehivos, que nos dizem ter sido allio berço. 
Ya” monarchin, pois, que, all nasceu D. Affonso 
Henriques, quer além deste heroico monareha, 
te ali nasceram « tiveram seus solares mui- 
Vo outros varões ilustres, vemos que Guimarães, 
Meda a cidade por decreto de 22 de junho 
Ge VaSa, conquistou o honroso título pelo seu tea 
Bio, porque Guimarães é uma cidade extraordi 
Wariniente industrial, sob o ponto de vista mo- 

Esro sem duvida um dos seus maiores 

Guimarães 
Minho, cabeça e 
situada 18 Kilometros ao NE. 
do Porto. pe E 

"Aos seus monumentos historicos e religiosos, 
onde avulta o edificio da Sé, de que nos ocupa: 
Camos noutra oecasião. junta as bellezas naturaes. 
que distinguers à província do Minho como a ma 
pitoresca de Portus 

'O mosteiro da Costa, que faz o assumpto da 
nussa gravura, É que Se vê ao fundo da mesma, 
Tio Aneoberio entre o frondoso arvoredo que o. 
Envolve, assente a meia encosta da colina, é er- 
gutndo "as suas alterosas torres, que se desenham 


é a segunda cidade da provincia do 
Senai é de comáre, estando 
de Braga e 48 0 N. 


cede Jo Evan 
de Too Boto, ist. 


Esize omandado da Mo 
TE 
detido 


onrubeo e 72 


dada coma por D Bsê, por cata rega | 


sobre fundo de verdura que cobre a mesma co- 
Jima O mosteiro da Costa Toi de monges Jeremy 
mor, e Érico de memorias da réiaba | Mafia e 
Do Atoiês prior do tos 

“O moneb e a cerca foram vendidos a partcu- 
Jar em 1855. A egrcja conserva ainda 0 cut. 


2 end 


JOSÉ CAKLOS DOS SANTOS 
(Gba do sa 


É pena que os artistas façam excepção á moda 
dos Renpor que vão correndo, detido de ascre- 
Ve as alas memorias, Este peidor natural do ho- 
Rica flar de, e póde ser indício de fatuidade, 
dadas certas elrcumtancias, um serviço pres. 
ido de leias: uma orientação para a critica, uma 
Fenda aberta” 908 que teem de retroceder no ca. 
Reno pára Here Seguros o confronto entre as 
Teraçõãs que passaram e as que ainda se agitam 
Es tda, por vezes fala, das paixões de mo- 
memo. 

“Que importa a vaidade de quem de si á contas 
mta ve, e a eíica lucra, e a historia se opu 
Tema, com os restamentos literarios dos políticos, 
dos poctas e dos artistas? 

ea tem direto a condemnar os que sentem 
emtst o fogo sarado: da inspiração, se chegados 
S ineo caminho da vida, outam falir das 
o seu tempo despidos já das ambições mundanas, 
e algando de à sie nos outros, no tribunal de pro: 
pra Sonscienia? 

sta perguntas veem a proposto do eslbum 
publ ada não ha um ano por José Garlos 
To mtos a que por vezes teremos que recorrer, 
para moer comi aquilla grande alma, emquanto 
Dcanpo se lhe estorsta nas sgonias de Uma morte 
Testa E pávoraso, se comprania anda em libertar 
Lene que fotu apontalo das suspeitas de per- 
verter 0 coração dos seus adeptos. 

sido aogradas a pagar diz elle, 4 lia de 
protese Tra! E msrencenta: alConielhos 
Pe vem 08 quiçer seguir é sem rethorin, sem 
a ndo ensihento reservado, bre deste 
o do suis ulfmas revelações de artista, o cego 

Do anos andava sequestrado ao Bulcio 

Esta o dilacerado. que nem já braços ti 

ar os lhos Aquí não ha chovadeiras 
a Pons, mem despeios; ha apenas umas 
to mao exqueidas e umas notas que 08 menti 
a a no sab É com elei nem cho 
em despeito se encontram nas cento é 
cadeira io, do ivo de José Carlos dos Sumos! 

tas e têia al sido nasua larga correia ar 
isdão ge No, encomtriste nunca O vento le triz 
Vas Pnccudi Abe as folhas das suas ma 
PESA Lords” Por aecaso não teria nunca à in- 
Teens Coguilida eandeajosa inveja, batida à porta 
Vetado amesquinhar-ihe os sonhos de gloria, 
a Vorablhe o vôo, para o despenha? 
dar alturas: 

so! José Carlos dos Santos teve n 
core e nam de todos os que se elevam acirra 
gore fo e oi só depois de não ter olhos para 
o idmigos, nem braços para ampar r ma 

de da de a deiraêores, Que à Compaiio, csse 
gue do vulgar sentimento do coração hurhuno, 
dom a dolseu Tito de dr já então guardado, 
É SS gor uma mulher heroi, a companheira 
os dias eizes da sua mocidide 

O tim de Santos, com os Apontamentos 
po abria e Eita ds Neves Gm 

ia do ator Iidoro, pouo abundante de info 
magões e dados artísticos é tudo quanto tem hoje 
Pora sê guiar quem quitar escrever à historia do 
canro portugeer. 

Por que não escreveu João Rosa as suns Me 
moriasa for que não escreverá inda as guns O 
Astor “abordo, O mimoxo. da fortuna, o idolo das 
Plates populares, o arista que muis tem vivido 
Ha inspiração matva, e mala tem sabido apreciar 
8 colegas que forum, ou os que ainda na brecha 
Sastentarm. o, mutido fogo das grandes escaram 
Sas dhentraes, feitas em nome “la arte contra. os 
dnvsterados. preconeeitos das plateas nacionaes? 

Nas... voltemos ao assumplo. Pondo de parte 
o que 6 sr. Gomes dAmorit nos conta da ado- 
lesiencia de José Carlos dos Santos, é que este 
amplia esclirçee no seu livro, de uia e de outra 
Isithra 3º conclue que o actor Santos se estelar 
no theatro de D. Mura Tl no drama Ghia 31 de 
maio de 1651, têndo ouvido os austorisidos cons 
Salhos de Epiphanio que ainda por algum tempo 
à guiou polss atalhos tortuosos da are, é a que 
Sos sé reíre com sinceras palavras dê grado 
Não foi porem m'este primeiro periodo du sua 
carreira artística que Santas revelou o alcance das 


Er 


O OCCIDENTE 


sus fculdades. Em todas as capeiras são duras é 

0sas às provações dos neophitos, « com espe: 
cinlidade no theatro, salvo quando clrcumstancias 
excencionaes, como as que se deram com Emilia 
das Neves, poem em evidencia um actor e desde 
logo o elêvam ás cumiadas do monte sagrado, 
onide dardejam a pino os raios da gloria sobre as 
cabeças dos eleitos da fortuna. So 

Foi no thentro do Gymnasio, é principalmente 
depois das suas primeiras viagens no extrangeiro, 
ue Santos pôz em evidencia a sua individual 
lade artistica, enriquecendo o seu reportorio com 


s em diversos. 


algumas produeções caracterit 
generos dando assim à medida da elasticidade des 
Suas aptidões, que mais tárde se accentuaram em 
variados typós, alguns dos quass reproduzimos 
pela gravira no número anterior do Occiexte. 

Quem rapido passar os olhos pela pagina em 
que multplcâmes o prande arústa em ste dif 


rentes phases da sua ductilidade artistica, não po- 
derá deixar de se admirar das pronunciadas me- 
tamorphoses do consciencioso artista, que a ellas. 


st prestou! Foi porem nos papeis dê Maior res: 
ponsabilidade itorico, ou Pijsiologica, que 6 


tos timbrou em não desvirtuar 
radicção, ou em niio falscar as aberra 
do coração humano, ré 

lemne de Luir 


figuras, que por si proprias 
se impõem é curiosidade publica, à quantas, é 
antas outras ainda, não deu relevo, individual. 
lade e vida; o talento promiscuamente analytico é 
symthetico de José Caros dos. À pirte ag 
reações. cosmopolitas dos grandes genios, que 


Justo Guêvy, PRESIDENTE REELEITO DA REPUBLICA FRANCEZA 


correm o mundo sem pagarem direitos de b 
Feira, avesados como temos andado às traducções 
dos dramas a que uma vigorosa mão de mestre 
não assignalou posteridade, quando um” actor 
portuguez reproduz, com exdctidão na seema esa, 
ou aquela figura de um, deama também porto” 
er, esse actor tem um logar dparte na 
ramitica do nosso paiz, Kosa pai, José 
dos Santos o Emília das Neves são sem duvida os 
tres artistas a quem O aendo mais veres prsstod 
ocensiões para Iarem 08 seus nomes ds ratas te 
por veces iloriodas tentativas dos nossos dunas 
Turgos. 

Mas, mesmo quando estas occasiões se não da- 

m, quem se pode ter tequecido de Santos Ho 
Jniohy, no Tartufo, na Eeora, é na ida dem 
rapa pobre? 

A iácola do actor Santos, na sua segunda ma- 


neira (na nossa opinião o artista por vezes mudou 
de rumo) tinha acertado com o tom, à inflexão, 
o modo verdadeiro de satisfazer as exigencais das 
plateas as mais illustr do 

«Não tenho vaidades, se dei educação theatral a 
alguns, eu tambem a recebi dos meus collegas mais 
antigos» escreveu Santos no seu C4lbum, é escre 
veu a verdade. Mas esta primeira phase da sua. 
vida theatral foi apenas uma denuncia, uma pro-. 

oi só depois, quando entregue á propri 

io, como já dissemos, que Santos, refor- 
mando o seu methodo de declamar, iniciou com 
o exemplo a moderna escola, impressionando-se 
fulvez um pouco mais do que devia dos modéos 
ue estudára nos principaes theatros de Paris, 
lesattendendo por vezes à indole especial da nossa 
lingua, mais grave, e por isso mesmo menos agei- 
tada do theatro, do que a lingua franceza, que 


tem na especialidade segredos que nenhuma outra 
lingua possui, incluindo à italiada, 

Da letura do odibum de José Carlos dos San- 
tos depréhende-se que 0 genero dramutico que 
mais O tentava Cra O tragico, e que 0s artista dus 
elle mais admirava eram o Salvihi o 0 Rosy Gude 
preferencia este ultimo. 

Porque foi pois que o grande artista nunca se 
aventurou a calçar O cothumo, e à póra suabela. 
inteligencia ao serviço da mais sublime. das tm 
estações da arte dramatica — a tragedia? 

Será O proprio artista. quem responderá p 
nôs à pergunta, com a mides 
deixou de dar provas no seu 
iludir as questoes: 
benevoiaieerer no imo dos seu aos 

a a quem lhe pergunta 
o Óleo e em 
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eu tivesse forças, se eu pudesse... mas o monstro 
do enorme ainda teto por ses hem 
hathicas ver se colseguia domesticar a fera. 
Ae um cerco com o Frey: Luis e o Canton; mãs 
a arca do peito ainda não tinha poder suficiente, 
é os pulmões e a large podiam atraiçoar-m 
portânto, pecueis Pestgnéeme- =» fugi não me 
Emvergonho de 0 confessar 

Se todos de si falassem com egual franqueza, 
outros, e mais nobres seriam os destinos das artes 
seenheis, Não são do nosso tempo às grandes mo- 
destins, e Santos confessando Iealmente que lhe 
daltavaim 08 dotes tragicos, necrescentava como 
corretivo 4 sua franquezh artística: Triste do 
e, tendo de faser som papel de tal ordem (o 
Dinelto), vá nã esperanço de que os mais lhe di 
uam: fer 0 que poute alli hão ha meio termo. 
du venter ou morteros 


ao juiz tirar ns inquitições que reputasse 
Os processos corriam summarios € 
os não havia appellação ou oggrav 
i m péas corporaes exec 
távam-se Jogo por ultimo, ao juiz a de- 
marcação das florestas e coutadas pelas confron- 
ções do regimento é provisões das mattas para 
Songir 08 detentores dos terrenos ou das aguas a 
Protarem a legitimidade da posse, encorporando 
Fem mais fórma de processo os que dentro do 
fegao fixado por ele pão usassem com tez 
[os o seu diráito (1) É provavel que as disposi- 


ro de 163. Coliceção de Reg 


ty Regimento de 18 de 
menos gue. Tomo 1, pa 15 


Com effeito, o fer e é um perdão, que 
nas artes não póde “quem tenha por divisa 
do seu brasão artístico vencer ou morrer, que é 
a negação audaciosa dos expedientes apoucados. 
dos que mertendo a má. 


do os prejuizos causados nas mattas, monterias, 
coutadas, e defezas creadas por elle é seus ante- 
cessores para desenfado dos continuados traba- 
lhos do governo, e a relaxação, com que eram to- 
lerados os maiores excessos, declara ter resolvido 
nomear u ivaivo dês processos relativos 
às coutadas, o qual seria sempre um desembarga- 
dor com à jurisdição e alçada estabelecidas no re- 
gimento dô montéiro-mór e no das mattas é tapa- 
das. Este juiz devia conhecer de todas as causas 
imes e cíveis respectivas ás florestas, monterias 
é defezas, julgar os feitos dos culpados nos córtes 
dos sobreiros, tanto para carvoaria como para 


lo a mão na consciencia se acham 
áquem de altivos emprehendimentos. 


Contaday Lcd, Palmei 
—— egg 


A agricultura portuguera e a Restauração 


(1640 a 1656) (1) 


“Em ublicou El.rei o reg 
outubro, mais severo € apertado, no qual, expon- 


LER hey IES 
ie [za | 


- o. 


COIMBRA A Sé Nova (Segundo uma plotograpti) 


feito, que leis, ou que regras policines podiam 


ões iesa eis postas em vigor no princípio com 


Certa iniexibi im os shsiores abusos | previlecer emre o tumulto dns armas, e que mede 
a en fiselisação de um magistrado in- | sas de castigo conseguiriam refrear'as que a ne- 
o o amplos tornasse muis eih- | cessidade, o as inclinações levavam a devassar as. 
gostido co o go que a asção ordinaria do mon- | matas E converter 0s seus productos em pro 


megados. Entretanto os 
ram testemunhos para. 


veio proprio é 
À área cultivada de cereaes não excedia 
epic a ásoiacobciaés taprti inpulcnta 
ara alimentar uma população de pouco mais de, 
.Sooogooo habitantes, embora os culeulos iscaes 
elevassem em 1641 a] 2.009:000 de almas. Os ma- 
ninhos, os baldios, as charnecas, os mitos é 68 
bravios comprehendiam iminensos tractos de ter- 
: ra, antes e depois arrateados, que a ruina dos ren- 
degancõa o sciatre actor, | deiros, e a pobreza ou a incuria dos proprietarios 
a? | tinham reduzido á esterilidade. Nos terrenos lar 
rados a productividade do solo cansado pela re- 

o das mesmas plantas, pelos maus amanhos. 

a escassez dos adubos, cada anno se extema 
va mais, e a falta de braços, de boa alfnia rústica, 
de animaes de trabalho e do capital necessário, 
tomavam duplamente funesta a irregularidade das. 
estações, e muito contingente a sorte das colhe 


abusos. 


do regimento de 18 de outubro, 
tivos é os lenhadores continuaram, posto que em. 
menor escala suas devastações e roubos, aprovei- 
tândo-se de todos os pr ú 

Va confusão em que a guerra trazia o reino. De 


deram 


À 


d5 
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tas (1), Notamos na primeira parte desta Memo- 
ia que a produeção cercalifera fôra sempre bas- 
tante inferior às necessidades do consummo, e 
como prova d'este facto citamos as leis prohibiti- | 
vas da exportação do trigo, da cevada, do milho, | 
é de todos os grãos é farinhas, e as disposições | 
que abriam os portos do reino ú sua entrada, e 
apontamos, como consequencia da desproporção | 
entre ns colheitas é os consumnidores, as restric- | 
ções violentas impostas no commercio intermedia- 
rio dos, cergmes do vinho e do azeite; & como | 
ova da mingua de pastos e fenos os preceitos 
Soerciivos da venda dos palhas e do arremmlamento 
das hervagens nos coutos dos con- 
is herdades particulares (2). À deca- 
icola datava de longe, como  vimas, e 
davia-se precipitado muito desde o reinado de 
D. Manuel. Os supprimentos de grãos enviados. 
dos presídios africanos é que de algum modo res- 
tabeleciam O equilbrio na primeira metade do se. 
culo xvi, clevindo-se nos. primeiros annos de 


D. João la mais de 370:000 moios de trigo e de 
zo de cevada, Quando u razão do estado O for- 
çou a desmantelár algumas d'aquellas praças, co- 


meçarom a 
das do pagamen 
pão encommendi 
Mogsos celeiros (3) j 
No governo do casa de Austria a cultura dos 
cerenes inda se encurtou mais, assim como a das 
vinhas, é pomares, e a escassez das colhei- 
tas enda vez foi sendo maior, não só em relação 
terrenos lavrados, mas ao numera das semen- 
Às terras não podiam com as despezas d 
o, nem com O peso dos tributos. Nos dias 
Flippe IV os maninhos e os baldios abraçavam 
mais de dus partes da supertcie absoluta no p. 
xo que 05 terrenos desaproveitados podiam cn 
quecer o paiz e libertal-o da onerosa condição de 
exportar todos os annos avultadas sommas para 
se prover de trigo nos mercados de fóra. O pes- 
imen das aguas concorria muito para. 
prostração du lavoura. Os pantanos ensarcavu 
os vales das bacias do “Tejo, do Sado. do Mond 
go e de outros rios. O paul da Assesa, por exe 
plo, que dera antes mil moios ao dizimo, achava-se 
Quasi inteiramente alugado, « o de Salvaterra, que 
Já produzira oitoce entos molos, ered- 
va apenas sessenta, As providencias adoptadas 
pára o enxugo « defeza dos terrenos margindes do 
Tejo tinham melhorado, mas pouco, este mau es- 
tado, À Junta renda em 1627 para dirigir o en- 
canamento do Mondego não adinntára muito os 
trabalhos, limitando-se o sangrar alguns paues. 
O regimento das Lezirias, executado com certo 
vigor, protegia os campos Fegados pelo Tejo e fer- 


do reino grossas quantias destina- 
no estrangeiro das remessas de 
as para aculir á pobreza dos 


A Estádenea teu 
sea O Aberto 
dito Pago 


dos pelos nateiros, mas expostos no risco 
eminente das cheias. Entretanto era da sua co- 
Iheita e das searas do sul que Lisboa se mantinha 
boa parte do anno, e o descuido chegava a ponto 
de estarem por abrir e cultivar terras excellentes, 
e de continuarem de vinha outras susceptíveis dê 
darem trigo (1). 

Nenhum dos males, que indicamos, foi, ou po- 
dia ser remedindo no reinado de D. João NV. No 
meio dos sacrifícios e tribulações da guerra a 
administração carecia de applicar todos os cuida- 
dos às armas e á política à 
tinha o tempo, nem a serenidade indispei 
para estudar o problema tão diffcil das causas da 
declinação da economia rural, e do modo oppor- 
tuno de o atalhar. Ào desequilíbrio ordinario en 
tre a produccão « o consummo acsrescia a grande 

ida pelos fornesimen- 
ia de a obter a tempo 


dentro e fóra do paiz. Esta 
tural, fazia subir 05 preços 


io dos grãos, aos quaes atiibuia to- 


das as culpas, porque os via comprar na eira o | 
Pude o revenderem com lucro. 


pão para mai 
Afim de cohibir, o que não duvidava qualificar de 
excesso é devassidão, o alvará de 2 de maio de 
ucix ndo-se de que os atravessadores 

possibiltavam o provimento das fronteir 
Torças do Alemtejo e condução dos mantim 
105, encarregou 0 dr, Pedro Fernandes Monteiro, 
da asa da Supplicação, de devassar sem demort 
nas provincias do sul, das pessoas que abarcassem 
os grãos e as farinhas, e Jo as que achas. 
se incursas no supposto delicto além das penas da 
Ordenação, na perda dos generos que se lhes en- 
contrassem, e no dobro para o exercito, promet 
tendo perdour sómente ás que, depois dos pre. 
góes e elites do costume, deturo de ires dis, 
Entregassem o pão que tivessem encelleirado pelo 
preço que entlo valese, e o conduz 

custa nos logares que lhes fossem d 
Nas outras comarcas as devassas competiam dos 
carregadores [2), Em 1649 recrudeseeu ainda a 
perseguição «as atravessadores. À carta de lei de 
à4 de setembro, suscitando a observancia do al- 
vará de 4 de outubro de 1644, ordenou que seus 
preceitos se cumprissem rigorosamente, não só em 
feferencia nos que monopolisassem os rio» mas 
tambem aos que especulassem do mesmo modo 
em vinho e azéite, Depois de estabelecer que a 
venda do não só podesse realisar.se na terreiro 
publico, é de ordenar no regedor da casa da Sup- 
plicação, que hão concedesse provimento nos ag- 
Rravos dos sbarcadores comprehendidos na de: 
yassa da travessia tirada em Tancos, Constança € 


| Torres Novas, por comir alguma demonstração. 


de castigo em ér.me tão contrario o bem com- 


Rule Mendes de Vasconcelos. Sl de Lisboa, Dare No 
mex do feio. Descrição remo de Portusal, Manuel de Sove 
Euler DaguroL 
Nacional: Chancelaria de Dodo EV. Livro Xi, 
0. Alvará de 4 de dezemeo de viu 


| mi 


rum, o governo promulgou o alvará de ao de ou. 
tubro de 1651, pelo qual prohibiu toda a compra 
por grosso e os cercaes da novidade d'aquelle ano 
ióra do terreiro e das praças especines, e fulminou 
os contraventores com as penas da perda dus ge- 
neros e de degredo por quitro annos para as fron- 
teiras. Servia de base a esta violenta restricção a 
fla de grãos, padecida geralmente em 1655, e à 
noticia de que os abareadores compravam o pão 
nas eiras aos lavradores, fazendo-o encarecer ape- 
sar da colheita haver sido assaz abundante (1 
Estas providencins, em vez de auxiliarem à la. 
voura, opprimiam-n'a, vedundo a prompa vé 
dos generos, é procurando promover uma bai 
forçada de preços em proveito dos assentistas, que. 
contractavam Us fornecimentos das tropas, Os in- 
termesiarios de certo abusavam, encelleirândo os. 
grãos, e propondo-se por meio da escassez ni 
cial. tornarem mais lucrativa a sua especulação, 
Estado, punindo-o5 como criminosos, e im. 
pedindo todas às transucções entre elles a 04 agi 
ores, oppunha monopolio à monopolio, e coa 
gia os que não podiam esperar à conservirem as 
col os assentistas não viessem. 
ais util foi de certo à provisão de 
abril de 1641, passada pelo Conselho da Fazenda, 
que, abolindo as guias auctórisou o livro trans: 
gts dos generos e mercadorias de umas loca. 
lidades para outras no interior do reino, Às guins 
eram uma das peias mais nocivas, que, paras 
vam 0% interesses rurdes, porque sujeitivam o 
productor ao mercado da sun naturalidade € só, 
quando as obras do consumo se reputavam muito. 
avaltadas, The abriam saida para ie à outras part 
buscar consumo mais vantajoso (2), É duvidos 
porém, que as municipalidades, ciosas da especi 
de veto, que exerciam pela tuxa dos preços € pela 
concessão das guias para o abustecimento dos 
concelhos, se prestasem de boa fé o cumpri- 
mento desta lei, Ao menor indício de esterilidade 
relativa a pretexto do bem commum revalidaria o 
antigo foro, e os lavradores ver se-hiam obrigados. 
a accumular nos celleiros e adegas 05 seus pro- 
ductos até que, uecepados os receios, lhes. osse 
ermíltido currearem nos outros merendos 0s s0- 
Não 
mava O EOVerno as camaras nos deus pre- 
determinando 08 pontos em. que no 
se havia de ajustar o fornecimento do 
pão de munição da cevada, é da palha para à 
exercito do Alemtejo, commettendo Às vercações. 
de Villa Franca, Santarem, Benavente, Coruche é 
Salvaterra a fixação dos preços aos Assentistas por 
e annulando assim toda a liberdade é toda 
va particular? (3) A necessidade de arro- 
ar os baldios é de alargar a área dos terrenos 


ejos do consumo forçado da erra prop 


pi ar 


SS br de 6 Liv do Cardo da € 
de Tomar, À 33, Lovro Ladribe a Coat do Set 


var det de mol, e sig: Areblvo Nacho Supplo. 
de Cine. Maço son 9198 jo 


O CRIME DO CORREGEDOR 
(Cominuado don. 357) 
XxI 
Em liberdade 


ue não fosse o Trovão 
l e arriscada aquela, a 
cias o obrigára a aba- 


Para, qualquer ont 
ari ado empresa di 
que a força das circum 
cares 


Apenas chegou altura da janelo, achou se 
seguro por dois braços que se lhe este 
end, é 

“— Estou prompto, disse uma voz. 

Era o Pride 

Mas do mesmo tempo reconhecia o companheiro 
e largava-o de subir, exclamando elo do menor 
asombros 

E 

TO outro está lá em cima, Vem commigo, mas 
antes sempre será bom (seria o neto dao ms 

ão, POrqRe, se esta Beineonia io cer: 
às icis, vamos ambos Gage! de presente o e 

O Fade estremeçeu irolun renato, 

O Cite disse Neso ato sóbe cad um de 
adgpor sua ver : 

e Puma idéa terrivel lhe passou de subito pela 


Posto, e a bom recao, nada mois fasil que 
imaginar um incidente qualquer e desfazer-se 
quelie cumplice incommodo « des 

Para isso bastava, por exemplo, que a cera al 
tura fizesse desengitar a escada ou lhe désse um 
córto com a sua faca. 

— Olha lá, disse-lhe, saboreando ainda o pen» 
samento de vingança tens ahi um fato para ves- 
tires € emquanto té arranjas eu vou subindo. 

O Trovao lançou lhe um olhar desconfiado. 

Tu és boa pesso demais para subires 
primeiro que eu. Pódes muito bem ter uma ten- 
tação má e eu não quero remorsos para a tua 
alma... : 
«= Que idéa, voltou o outro. E se eu nutrisse 
igual desconfiança a teu respeito Z 

— Ficariamos ambos aqui, é âmunhá seriumos 
apanhados estupidamente como dois ratos na rá- 
toeira, 

O Frade estremeceu. 

— Oht isso era estupido, Creio que tens tanto. 
interesse como eu em sair diesta gaiola com as 
costellas inteiras, 

Em seguida foi indicar-lhe as peças de vestua- 
rio que elle devia envergar « que constituíam um 
fato completo € inteiramente igual ao que usavam 
os guardas da prisão, 

— Que pena vir este diabo atravessar-se no ca. 
minho, pensava, elle comsigo tristemente, agora 
que as cousas iam tão bem. A 

Até alli persuodiara-se sempre que devia 6 seu 
projecto de fuga a fr. José do Menino Deus, um 
Soscine” conjsrados, o qual conseguira escaar-sê 
aos agentes do correge 


or. os a ser assim como, 


é que o Trovão entrava n'esse projecto? Que obri- 
Enções lhe devia o frade, que de certo nem o co- 
nhécia, pára tambem lhe facilitar a fugaz! 

Desde a sua entrada na cadeia até dquelle mo- 
mento haviamlhe, na verdade, suecedido cousas. 
bem extraordinárias. 

Em primeiro logar, sendo no segundo dia do 

O levado a perguntas, do atravessar um cs. 
treito corredor, em que apenas podiam seguir 
ar duas pessoas, um velhu guarda que ja do seu 
do, pote, de pússagem e pr modo que ninguem 
ouvisse, lhe estas palavras: 

— Coragem, negue tudo que nós o salvare- 

mos, 
O Frade comprehendeu o resto, 
Aquelle aviso partia por certo dos homens, cuja 
pista O corregedor procurava, 

Não estava portanto de todo perdido, restava- 
lhe uma esperança aínda 

— Approxime-se, lhe disse o corregedor, 

Elle obedeceu. 

= Cuida que ainda carecemos de si para colher. 
ás mos da justiça esses desvairadas, com à debi- 
lidade dos quaes pretendeu especular ? 

= Assim me parece, porque cu bem sabia que 
a cigano, conhecendo a traição que me estava pre. 
parada, havia de preferir antes deixar-se extran.. 
Eular a denunciar-me, — 

O corregedor cholérico, bradou: 

— Pois fique sabendo que se enganou, “Todos. 
esses miseraveis estão presos e por intervenção, 
d'ella, á excepção de um só. Póde ainda salvarsse, 
Hoje mesmo serd posto em liberdade e para isso 

ta. uma palavra, uma resposta á pergunta que 


O OCCIDENTE 
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cultivados era reconheçida por todos, mas nem o 
Estado, nem os senhorios ds terras empregava 
os meios adequados para fizerem valer 0 solo, As 
côrtes de 1641 no capitulo o tinham requerido a 
rigoros1 execução dos fieis sobre as sesmacias, e 
à Soberano na ava resposta, como notamos, aliam 
gára velar com especial cuidado pelo seu cumpri- 
mento. Vãos descjos e baldudas promessas ! As 
causas; que haviam provocado os males, de que 
Je queixavam, não, se removiam com pala 
ta lei dos sesmarias concebida para substitui 
incuria dos proprietários deslcixados pela activi- 
dade de culnvadores aptos não podia luctar com 
falta de braços e de capitues, nem com à viciosa 
organisação do imposto é das condições, em que 
95 menos favore-idos possuiam ou arrendavam a 
a terra, Todas as tentátivas para resnimar a cul. 
tura se haviam mulogrado é não era entre o ruido 
e a assolação das armas, que ella devia renascer, 
au podia cobrar alentos. O alvará de 20 de janeiro 
de 16j6 publicado em virtude das supplizas dos 
res, dos. concelhas claramente nos de- 

à o abatimento a que tinham chegado as fá 
culdades rurses do puts e as deplorsreis conse- 
quencias delle. À isempção de direitos concebida 
Como prémio à importação di “as ilhas e 
aus províncias ultramarinas,atrahdo pai 
alta de cerenes do reino, além da franquia 
todos os portos a entrada de grãos estrangeiros, 
mostra como as colheilas por diminutas e preca- 
rias estavam longe de satisfazer 4s exigencias do 
“consumo (4). Já em 1642 outro alvará tinha admit- 
tido liver de tributos o milho dos Açores transpor. 
tado para Setubal, é a elevação dos preços con- 
cordava com a falta de grandes quantidades para 
decorrer annudlmente À sustentação dos habitantes. 
e no gasto do exercito em quartéis ou em opera- 
rações, 

À alqueire de trigo nos anos 
din-se por 200 € por 250 os quaes hoje vorrespon- 


lí oO mais, OU menos, mas. 
estes prá iplicavam apenas se 
manifestava qualquer apprehensão de má colheita, 
o que suseedia com multa Frequencia, O vinho cus- 


“o rés o almude, e o milho e o cen- 
170 0 alqueire, 
mtarmos, ao! quidra, que ncabamos de de-| 
oppressão dos novos tributos consentidos. 
pelas Côrtes para a defeza do reino, e arrecadados 
Sob a denominação de decimas, tbutos que dl 
m todas as classes « todas as profissões, 
poderemos. formar idéa approximada do verdar 
lira estado da Tavoura, e das artes fabris no pe- 
to reinado de D, João IV 
certezas, de jucta. 
ds ficuldades. 
dos re 


riodo abrangido 
qunsi dezesseis anos de 
desigual, e de esforços superiores 


+ por sessenta anhos de conti 
e de repetidas calumidades, Não é para 
braços com tantas dificuldades o 


paia. decilnasse ainda, trubido. pelo enfraque 


Cs de 16 
janela de tg 


“venho fuzer:lhe; onde pôde ser encontrado fr José 
a Deus? 


singular aviso, . 
E aqui já anda espírito santo de orelha, 
Momêntos depois chegava o carcereiro. 

Era homem brutal e severo, como cumpria ao 
“seu mister em tempos em que uma pessos sujeito 
a negão da lei estava, como que fóra do humani- 

Jade, ' 

= Diga-me, tem conservado incommunicavel 

este preso? $ 

“Mem estado no segredo, guirdado de 
de noite por homens de absoluta contiança minha, 
respondeu com toda à firmeza da sua convicção: 

Bam, É inutil rezommendar-Ihe a maior vir 
gilancis, O sr. sabe o seu dever, obser- 
Yo lhe, porém, que o preso recebeu aviso de Fóra 
porquê estava perfeitamente prevenido a respeito 
do interrogatório que ia ser-lhe fito. 

'O eareeteiro fense vermelho; depois empalli. 


deceu de subito é balbu-iou: 
— Impossivel, senhor! : 
O contegedor tomou uma atitude grave e ex- 


celâmos: 
Sou eu que o aftemo. . 
TE acerescentou com autoridade: 
= póde retira se. 
Desde cute momento a sorte mudou de todo. 


mento das forças já tão attenuadas. O que deve 
cspamtarnos É que Ele não ssesumbisco s não 
aelidasse de se exhabiir de todo. Quasi sem indus- 
ia, com suas mais ricos possessões ultramarinas 
“com a seu commercio de 


em que” 
sustentar a 
cia e liber 
Fecobrar dos estragos pr 
minhos menos afirontados de obsticulos. Pelejava. 


fade, cómo na 


idos, e entrar em ca- 


Com uma das mãos e com a outra mal podia ac. 
cair é cultura e ao trabalho lucrativo. Tudo se 
Conjurava fôra. é dentro do territotio para lhe es- 
tamear 05 brios e diminuir a confiança, e apesar 
isso triumphou a vontade decwlida coadjuvado 
pelo patriotismo. GRANOE BELLA E RARA 

IM POVO QUE SAE E QUER EMANCIPAR-SE 


RESENHA NOTICIOSA 


Vegas De Benoanon Rancino. A Typographia 
Esgoanaa Em que é impresso à nosso jornal acaba 
e ih ma VEZ Os vastos recursos ari 
de o é susceptível aquella casa industrial 
o dio que prisidio direcção technica do. 
O alho hoje for Sós anunciado, csmerou-se em 
Vedanta iaticamente aos. seis compatrious, 
o Pora não god primado os ad 
que Poniass quando trista de pôr em execução 
a os da su nenridade Imeleenal 

SE Vega de Bernardim, Ribeiro, cesentemente 
publicados mu o de 111 exemplares, me- 
poe destinada dos amadures do bel, cons 
Pt RUXUOSO apecimen que até hoje arte 
e ucaphica tem entre nós apresentado. 
pos ahgim ftibeiro, o poctaida Menina e Mo 
eb o mis sumptudsO monumento que à 
em ego dos posteras lhe poderia erguer; é os 
BRs as delicado mimo co que poderio 
Montar e enriquecer as suas colleeções. 

ama e Ánica ou Carta É Ívevs. O 
maçã aee, de Ui il, reli ao 
Aço O imamente publicado em Paris, 

“ extenão artigo Nravessia de áírica 
pes pros oi enements compa 
ad om relevo o grande serviço por eles 
dd” sclencia e humanhdade, e chamando 
e rojada travessia, uma verdadeira epopeia. 
oa sr ROICA! À cega paixão dl 
set leva muitas vezes do absurdo, ei selencia 
sn gisa não est, ienta deste erro. Assim O 
A imunicação que. um astronomo ita- 
ao fes, 
a 


dizendo que verificou no planeta Marte 
os brilhantes que mudam de 
mente, concluindo daqui que 


são siguaestelegraptizos que nos fazem os hab 
túmtés daquele planeta. Esta ides de commonisa- 
GOA inteiancudeis Já não é nova. Hanlguns a 
Sos um alemão aventou a possibilidade de poder 
mis corresponder-nos, com os planas do notio 
Sastema sor pelo menos. mais proximos, por 
intermedio de fogos intensissimos e multicores, de 
modo que cada côr representasse as letras do al- 
Piibeid, que os engenhosos habitames de Marte 
Dae Vu deiirariam com o decurso do tem» 
Po. O alem chega mesino a publicar mu bro- 
Pura a tal respao Depois di digam-nos se 
Tor Será: manião 0 tal alemão que suppõe no 
pane Mari um jeito nosso imagen € semi 

sp, com ssa e nro pr, ee 
rapa e Bose do sr. Tivas, 

Vessionista DE anciiTEcrunA. Fol avetorisado. 
soperioemene & sppvovado, pelo Conselho de la 
Selado Publica 4 programa de concurso para 
tum discipulo da Academia de Bellas- Artes ir es- 
dar arsnectura no estrangeiro, sobsidiado pelo 


jepiros de flores, a que oi jones daquel ci 
se referem com grande louvor, 

Bosro. O sr. Augusto Maria Coelho, artist 
tuense, modelou um busto do st, José Luci 
Castro, chefe do partido progressista, 

“A sore Dr Mozant, O pintor Muncikuczy acab 
de apresentar em Paris, um quadro de graindes 
mensões em que representa a morte do celebre 
maestro. Mozart está moribundo no leito é em. 
Volta Peste agrupam-se 05 discipulos predilectos 
do. maestro, Os. quaes executam a sua Missa de 
Requiem. Os jornues francezes dizem maravilhas 
afesta obra de arte que tem produzido em Paris 
grande sensação. 

Nova conpecoRação. 


O principe Henrique XIV 
de Reuss ercou uma nova ordem sob à divisa, 
Listeres et artibus, destinada a distinguir o merito. 
artístico. O. primeiro condecorado cavaleiro da 

nova ordem, foi o grande actor Ernesto Rossi. 
Novo MivisTeniO nonruoUEZ, No dia 17 do cor- 
rente 0 ar. Fontes Pereira de Mello, presidente do 
miinero regencrador, declaou no parlamento 
da a eloei o adinmento das córtes. 


hão tendo Sua Magestade con 
ferido adiamento, pedira o 
missão, a qual foi neceite pelo monarciva, 
tade disto, elrei chamou o sr; José Li 
Castro para e novo gabincte, encargo que 
sua ex ax hora que 9 nosso periodica 
Entra na machina acha-se form do o novo gabi- 
composto: José Lusiano de Castro, 
ro do reino ; Marianno de Car 


nete assi 
presidencia e mi 
Valho, ministro da fazenda; 
nuario, ministro da guerra 


O segredo deixou de ser para elle uma solidão 


onha. 
| PS he, faltou diahi por die. O velho 
goneda a tudo provia com gelo « dadixação inimi- 


túveis. 


Roque para o asse- | 

hi sube que elle fu- 

a triste sorte dos demais pa 
avisal 0. 


Eu estava a tremer que se 
ragem lhe fltasse, 

o seu dever, Pois b 
que tambem sei cumprir o meu 

E Provou-o até de mais, porque o Frade dis- 
pensiva.o. optimamente do incommodo que teve | 
Com o Trovão. | 

Nas já não havia, remedio. O mal estava feito. | 

Agora era sair d'elle. à 

RE rou que o companheiro tomasse o disfarce 
que lhe fôra destinado, deixou o subir primeiro, 
Suuando lhe coube a sua vez subiu tambem. 

Aiomentos depois achavam-se os dois suppostos 
guardas nos aposentos do collega. 

Já não era cedo. ; 

Elle estava inquieto, Podiam vir chamal o de 
um momento para o outro, e comprometter-se 
antes ds haver cumprido a sua missão. | 

“E pr. José do Menino de Deus esperava-os, 
disse dhes, queiram entregar lhe esta cart: minha 
eizer he que bem maguado astou por nãoachar | 


| Rorridor estreito qui 


no seu velho amigo dessripção bastante para ir 
Soragal a gem q compromener. 

O random pereobia. muda do que se estiva 
pastando 6/0 frade achava ao pouco dipomo à 
Etirecelio 

Agora venham commigo. 

HO Ni AViNÇÕE pá 1 porta Goma maio ré 
solução e imrodôgi os seus dois protegidos rum 

- dar à escadas paricuar 
da servenda dos empregados. 

Momentos depois estivam ves, 

O falicio mata! da cade enche de alegria 
Ole Peg o guard, am om 
DRA ua Sig ao AAA 

Dizendo isto deu volta É chave e tomando lhes 
as imãs, com o mais entraniadoaffesto, concluiu: 

“= Boa fortuna, O meu dever para com a patria 
ea amizade está cumpridos 
qo dos pcs pasa em ent senna 

e os deixou seguir Mvremeno, tomando-08 Pe 
Verdndciros empregados da cadeia. Fa 
“O Salvos! exelamaram. ambos a um témpos | 
copo se à mesma ida os iogpiragio. 

Nai baviam dado meia duro de passos uma voz 
conheçida dele, isso lhes quasi no ouvidos 

— Agé que emiim. não desssperaam! | 

Era Nave) de Pita, filho do escrivão do ari 
me o mesmo embuçado a que momentos antes sê 
agia referido» o chef dos Ruardost 

“Nada comparavel o asavinbro que se apoderou 
do Trovão: 


seia Leite Bastos 


O OCCIDENTE 


obras a que está 
prosedenda o st José Gaudencio numa Sua pro- 
prisdade de Oliveira de Frades, appáreceram na 
demolição noventa e dis cruzados novos do pre 
Mutranes Mosancacos em Fravca. O telegra- 
pho communicou ultimamente a attitude que esta 
Questão tem tomado em França nos seguintes ter. 
mos: Os receios augmentam com 
verno, que, resolutamente, se dispõe 
com todo 'o rigor a lei contra os sus 
exercito. A crise começa a tor 
agudo. À imprensa conservadora mantem se vio- 
lenta accusando o governo de querer incitar o paiz 
contra q exercito, Muitos ollicines apresentaram 
'manifestando o desejo de se res. 
O general Boulanger continãa. 
campanha contra os militares. 
La Patrie 
olta o exercito. 


ineniv na doa a 
ocratizos O periodico bonapa 
o chamando é E 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos: 


Curso de historia da. 


ratura portugueza, ada. 
prado a aulas de (nstrueção secundaria por Theo. 
Philo. Briga, professor de literaturas modermas, 
Especialmente de lireratura portugueza no Curso 
Súperior de Letras, ete, Nova Livraria Interna 
Siohal, editora, Lisbom, 1886. No. prolegomenos 
“este livro trata q erudito professor das bases da 

a iteraria, dinilindo depois a obra em eis 


cpocas assim determi rimeira epoca, se 
Clio xt a. av, trovadores: galcio portuguêres, 
comprehendendo influencia do sul de França ou 


gallo-romana, iufluencia do norte da França ou 
galo franka, influencia armoricana ou gallo-bretã, 
infuencia ltino-ecclesínstica e humanista; segunda 


epoca, seculo xv, os poetas palacianos, compre. 


hendendo ellaboração do Iyrismo provençal pelo 
peso Talinos velas da Pav ldem 
Portugal, a erudição latinista, existencia de um 
elemento popular; terceira epoca, sexulo xvi, 05 
quinhentistas, comprehendendo a! renas -ença da 
Cultura greco-romana, como negação da Edade 
média, conflito entre a tradieção mediavel e a 
erudição classica ou influencia italiana, Sá de Mi- 
randa e a imitação classica sob a influencia da 
prevalecimento du auctoridade classica 
epoca, seculo xviit, os culteranistas, com 
ndeddo 'syncretismo da influencia italiana c 
espanhola em Portugal, tentativa da reforma dos. 
estilos philologicos; quinta epoca, seulo van, 
“os arcades, comprehendendo o pseudo classicismo. 
francez, as reformas pombalinas sob o influxo dos 
economistas francezes, o negativismo ensyelope- 
dista em Portugal; sexta epoca, seculo xt%y O Fo- 
mantismo, compreendo renovação dis literatu- 
opa, discipilna scientifica na 


ras modernas na 


GUIMARÃES — Mosreino va CosrA (Segundo nma phestographia de Nie) 


olução do Fomantismo. Pela ennumeração que 
mos, Fit, se póde avaliar da importância da 
cobra do sr. Theophilo Braga, a analysé da qualnão 
de póde fazer mos estrito lnites esta ses 
eviata de educação e ensino, publicação men: 
sal ilustrada, dedicada ao profesiorado, 
res é ereadoros de arado de Portugal e do Br 
“te director da empreza, Alexandre José Sarsheld, 
redietoros, padre Joio Manoel de Almeida Pessa- 
nha, Manoêl Ferreira, .V. Carneiro e José 
Pinto, Leça d 


à educação actual, 
o ensino obrigatorio, agricultura e veterinaria, os. 
elimas é a agricultura, cte. É vasto o plano d'esta. 
o é muito para louvar o emprehendimen. 
lá os seus auctores encontrem no publico 
apoio de que são dignas as publicações 
à natureza, que se propôem a alguma cousa. 
mais que simples distracção, mas propagand util 
em favor da instrucção, fonve de toda à riqueza. 
“Valmiki anmuario para 1880, por Socrates de 
Sousa é Noronha Pascoal João Gomes, Bombaim. 
É o segundo anno de publicação dest 
à qual insere grande e 
reato do doutor José Gerson da Cu 


gos e um 
gravado 


“em madeira « segundo parece, gravura indiana, o 
que denota um progresso importante n'aqueile, 
pai. 

Relatorio e contas da direeção do Asheneu Com 
mercial do Porto, gerencia de 1 de julho de 1884 
a 31 de dezembro de 1885. Como se lê, este re- 
Intorio abrange a gerencia de 18 mezes e foi neste. 
espaço de tempo que se operdram importantes 
modificaçõe 


esta sociedade com o Club Lusi 
resultando disto um consideravel augmento de 
sosios, E a inauguração do lfsio mandado fazer 
expressamente. pela: sociedade para sua instal 
Os fins altamente eivilisadores desta soci 
dade idos, e à recepção bilante 
que fez nos exploradoris portuguezes Capeilo é 
ens € a que o memo Ielatonio alude, é u 
prova eloquente do patriotismo é ilustração d'es- 
E sociedade 
Biblioheca do povo e das escolas. David Co- 
razei editor Lisboa. O nº 135 que tem por título 
O Bragil independente e é escripro pelo sr. Pedro 
“dos Reis. Este pequeno volume resume a historia 
do Brazil desde a dua independencia até hoje e não. 
É dos menos interessantes desta bibliotheca que 
tem alcançado tão justa popularidade em Portugal 
e no Brazil. 


ERRATAS 


No ago Actualidades Setec, paleado em o mumero 
andado ap ev to da E mom 
e lado de 


Peptortis e 
Ed radares humildes que somos — deve ler-se 
de adendo Dune, que soon, md nero. 


ALMANACH ILLUSTRADO DO OGCIDENTE 
PARA vit6 
Come ma Ha cp em cromo, apuavella de Lug! Maními 


O anmuario mais completo é primorosamente Ilustrado que se 
poi em og SP S 


PREÇO a 


venda pa Empresa do Oecioçarr Largo do oço Novo, 
PR gde poqodee ride a 


ra eia correlo,aão ra, 


Reservados todos os direitos de propriedade 
Iitteraria o artistica. 


er Eae = Eri dos Rir 08 Em 


